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Resumo - O papel desempenhado pelos
mícronutricntes na cultura do milho está diretamente
relacionado às suas funções no metabolismo das
plantas, principalmente como ativadores enzimáticos.
Este trabalho foi conduzido com o objetivo de avaliar
os efeitos de doses e queima de resíduos orgânicos
sobre os teores foliares de cobre e zinco em pIanfas de
milho. O experimento foi conduzido na fazenda escola
da Universidade Estadual de Londrina - (LondrinaJPR
- 23° 19' S; 51°11' W) em área de Latossolo Vermelho
eutroférrico_ O dcsenllo experimental foi em blocos
inteiramente casualisados e os tratamentos foram
distribuidos em um arranjo fatorial 5x2x.2, em que os
fatores foram 5 doses de resíduos orgânícos (0,15,30,
45, e 60 Mg ha-I), dois tipos de IWl11ejo (com e sem
queima) e com ausência e presença de adubação
química (N =- 160 P205 "" 60 e K20 =- 40 kg ha-1),

utilizando-se milho como planta teste. A aplicação de
resíduos orgânicos afet.aram significativamente tanto
propriedades químicas do solo com teor de carbono
orgânico total e pH, bem como os teores foliares de
zinco e cobre da planta de milho. Os teores de carbono
orgânico e o pH do solo aumentaram com as doses de
resíduo orgânico aplicadas, enquanto os teores foliares
de cobre e zinco das plantas de milho rcduzinuIl com
ao aumento das doses de resíduo orgânico.

Palavras chave: adubação orgânica, Zea mays,
queima, cobre ZlllC.().

Introdução
O papel desempenhado pelos micronutrientes

na cu1t.um do milho está diretamente relacionado às
suas funções no metabolismo das plantas,
principalmente como ativadores ellzimáticos.

A disponibilidade de micronutrientes para as
plantas depende, errtre outros fatores, da texlll.Ia,
matéria orgânica e principalmente, do pH do solo. O
aumento do pH do solo reduz a disponibilidade de
cobre (eu), ferro (pe), roanganês (1Vfn) e zinco (2n)
(Marschner [1}).

Abreu et ai. [2\, citam que o eu tem sua
dispOIúbilidade controlAda pela reação do solo, por
altos teores de matéria orgânica que podem comp1exar
esle elemento e também pela pobreza natural dos do

solos. Ainda de acordo com estes autores, além da acide.
baixa, solos com elevados teores de fósforo (P) (uatmal 0\

resultante de adubações fosfatadas), podem apresentaJ
baixa disponibilidade de Zn.

Nas cidades, os restos de poda das árvores têm St

tomado um problema. O aproveitamento agrícola deste~
resíduos na furma de composto orgânico ou in na/ura ter!
sido apontado como uma solução adequada, uma vez que
proporciona a liberação de macro e microllulr1elltes par<
as plantas, sem causar grdllde impacto ambienla!.

O objetivo deste trabalho foí avaliar os efeitos rlf
doses e queima de resíduos orgânicos de poda sobre O!

temes foliares de cobre e zinco em plantas de milh<
cultivadas cm Iml Latossolo Vermelho eutroférrico.

Material e métodos
O experimento foi conduzido na fazenda escola d,

Universidade Estadual de Londrina - (LondrinalPR - 23'
19' S; 51°11' W) em área de Latossolo Vermelh<
cutroférrico. O desenho experimental foi em blocm
inteiramente casuaJisados c os tratamentos forall
distribuidos em um arranjo [alorial :5x2x2. em que o:
fatores for-.un cinco doses de resíduos orgânicos (O, 15, 30
45, e 60 Mg ha-1

), dois tipos de man~io (com c SClr
queima) e com ausência e presença de adubação quimic<
(N =- 160 P20S = 60 e K20 == 40 kg ha'\ utilizando-S(
milho como planta teste. O resíduo orgânico utilizado fo
obtido da triturdção de ramos de poda de árvores da cidade
de Lond.rina-PI{, e apresentava as seguintes características
relação carbono/nitrogênio (C/N) = 52/1. matéria ofgànic~
resistente (MOR) =- 33%, demanda química de oXlgêTU(

(OQO) = I W9 mg g-J, teores de eu e Zn de 9,8 e 33.4 1ll~

kg-3 respectivamente. A planta teste utilizada foi o milhe
variedade IPR 114. Aos 55 dias após a emergênL;a, a~
fol.has opostas e abaixo das espigas de 15 plantas POI

pa.rcela foram colhidas, lavadas, sccadas e analisada~
seguindo a metodologia preconizada por Malavolta ct ai
[3\. Os dados obtidos foram submetidos a análises de
varíância e ajustados a equações de regressão.

Resultados e discussão
Os teores foliares de cobre e zlnco nos tecidos

foliares da planta de milho foram influenciados
significativa.mente (P<O.D5) peja doses de residuos.
clltretanto não houve efeito da qucima. O efeito da
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adubação da qUlmlca com N, P e K s6 afetou
significativamente, e de forma isolada. o toor foliar de
cobre das plantas de milho, qu.e foi maior nas plantas
adubadas (fabeIa 1),

Os teores feliares de cobre, foram tanibém
in.flucnciados pelo efeito de doses, uma vez que,
reduzirc:UU linearmente com o aumento das doses de
resíduos (Figura 1). Este efeito esteve diretamente
associado ao aumento 1iUe3! do teor de cmbono
orgânico lotal do solo (Figura 2) e com a elevação do
pH do solo (Figura 3). As alteroçôes na xidez do
solo, em função da aplicação dos resíduos, ajustaram-
se a uma funÇ<~oquadrática, observando-se que o pH
foi menor nas doses menores e aumentou com a
elevação d8s mes.Iruls, com o mínimo valor do pH
estimado para a dose de 25,13 Mg ha-1 (Figura 3). Os
lralamentos que receberam adubação química
apresentaram teor de cobre maior que os que não
receberam (Tabela 1), este efeito provavelmente pode
ser atribtúdo à redução do pH do solo. (Tabela 2).

No caso do zinco observou-se que ocorreram
aumentos dos teores foliares para dOSL'S de até 34,8 Mg
ha-1 e reduções para as mmores doses, ou seja, as
variações dos teores <le foliares de zinco com as doses
de resíduos orgânico, ajustou-se a uma função
quadrática do tipo y== 20,613 + O,89x - O,0128x2

(R2~O,73). Neste caso o comportamento do zinco foi
coerente com as variaÇÔCs da acidez do solo.

O aumento no teor de carbono orgânico (C) e
conseqüentemente da matéria orgânica do solo podem
explicar em grande parte as reduções observadas nos
teores foliares di:;eu e Zn das plantas de milho. Os
efeitos da matéria orgânica sobre a complexação c a
conseqüente redução na disponibilidade destes
nutrientes já foi constatada por diferentes autores
como Martinez & Motto [4J, McBride [51, Hsu [6J,
entre outros. Segundo McBride [5), a complexação do
cobre pela matéria orgânica do solo é a mais forte
entre os metais divalel1tes. Para lV1artinez & Motto [41,
além do efcíto da matéria orgân.íc.a a disponibilidade
do Zn no solo e controlada por outros fatores como pH,
conteúdo de argila e capacidade de troca catiôllica.

A elevação do pH associada ao aumento da
matena orgânica resulta no aumento das cargas
negativas d.o solo e, conseqüentemente, sua capacidade
de adsorção de eu e Zn, afetando diretamente suas
disponibilidades para as plantas, como indica as
observações de Wang & Harrell [71 e que foram
confimUldas pelos rCSlútados obtidos neste trabaUlo.

Conclusões

Os teores de carbono orgânico e o pH do solo
aumentaram com as doscs de resíduo orgânico
aphcadas;

Os teores [afiares de cobre e zinco reduzÍram
com ao aumento das doses de residuo orgânico.

A adubação química com N, P e K aumentou os
teores foliares de cobre das plantas de milho.
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Figura 1. Teores.foliares de cobre nas plantas de milho em função da,; doses de resíduos orgânicos

Tabela 1. }eon~s f<?!Lares ~~ cobre nas planta..': de milho em função da aduix.~~_~tJ!.rp.ic~. .
_________ A_dl_lb_a~ç_ão___ Cobre (mg kg'\)

Com adubo 13,6 a
Sem adubo 12,6 b

-M-éd-ia.~-.s-e-gu-.id-as-· d-e-n-1es-',-na-l-etrn-mmu-' -. S-Cll[';··-~ã-;;-diferenl entre sí n 5~·~ de significãncia pe'lo teste de Tukey

Tabela 2. Valores do pH (CaCh) do solo em função da adubação química
. ._. ~~t~i~~ .. _

Comaà:ubo
Sem adubo

Médias stguidas de mesma letra minúscula niio diferem entre si a 5% de significãnciape10 teste de Tukey

___ ~p_H~.(~C_aClU_._._. __. _
5,Ob
5,3 a
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Figura 2. Tcores de carbono orgânico do solo em fim.ção da.~doses de resíduos orgânicos
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